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IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere
expede a presente Licença que autoriza a:

INTEREssADo: Fiori Veicolo SIA.
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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 482n4-02

AMBIENTAL DO AMAZONAS _
a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012.

CNPJ/CPF: 35.715.23410019-29 IxscruçÃoEsrnounl: 05.360.508-0

Fonr: (92) 3621-4009 ru: (92) 98157-5674

REGTSTRoNoIPAAM:1012.2204 PRocEssoNs: 3553fi114

ArrvrDADE: Comérciô e Serviços.

LocALrzAÇÃo DA ATÍVIDADE: Av. Constantino Nery, no 5272, Flores, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a manutenção, reparo e guarda de transporte rodoviário.

PorENcrÂLPoLUTDoR/DEcRÂDloon:Médio Ponrn:Médio

PRÂzo DE VALTDADE DESTA LIcExça: 02 Axos.

{lcnção:
. Esta licença é composta de !ó restriçôes e/oü co[dições constantes no verso! cujo nâo

cumprimcDto/atendimeoto sujeitará â su8 iovalidação e/oü as p€nalidsdes previstas em normâs.
. Esta licençâ nâo comprova nem substitui o docümetrto de propriedade, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Estâ licençâ deve permanecer na localizaçío da stividsde e erposts de forms visível (frente e yerso).
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ENDEREÇo eARA coRREspoxoÊrcr,r: Av. Constantino Nery, n" 5272, Flores, Manaus-
AM.
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N'482/T4.02

L O pedido de lic.nciameÍao c a ÍÉspêctiva concc§são d8 mcsms, so tcná validade quando public-âds Diário Oficiol do Estâdo.
periodico ÍeSionrl local ou locâl d€ grânde circulaÉo, em mcio eleúô.ico de comuDicaçào msntido pelo IPAÁM, ou nos murais dâs
Prefeituns e CâÍutas Municip.is, confoÍme sÍt.24. dâ Lei í".3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitrÉo dâ ÍanovaçIo da Licença Alnbiental dcvcÍá scÍ Íaquerida num prazo mlnimo de 120 dirs. antes do vencim€nto-
confoÍme sn.2l. d! t in'.3.7t5 de 24 dcjulho de2012;

3. A pÍesênte Licerlç! está scndo colcedida com base n&s informaçtrcs conslsrtes no proc.3lo ro. 35SrT/14.
4. Toda e qualqucr ÍrodiÍicrçio iiBoduzida no pÍojeto spós s cmissão da Licenç-. implic$á ía sua autoÍüátiça invalidação. devendo

ser solicitÂda nova LicençÀ com ônus pala o interessado.
5. Esta Licençr é válid8 spenas para a localizaçâo, atividrdc e finalidedê coDstante úa m€smâ. devendo o inteÍessado requeÍêÍ ao

lPÁÂM nora Licençs qusndo houveÍ mudança de qurlquer um destes ite$.
ó. Est! Licença neo dispcrsa e ncm sübslitui nenhum docum.nlo exigido p€la tÉgislaç.lo Federal, Estrdual e Municipal.
7. Nas situ!çõ€s de sinisto e emergêDcia, adotar pÍocedimentos constaút€s no Plano de Atendimento a Emergfucia PAE.

apÍes€ntado € encsminhea imediatamente relrtório conchsivo do evcnlo a este IPAÂM. comeÍtando inclusive 8s medidas
mitiBadons sdoudâs

E. Os armrzensmcntos dc produtB quloicos devem llênder as neaomendaçõ€s do fabricante.
9. Reâlizar monitoramqtto tÍiI|aírrl dos eÍluentes oaiundos da ETf,, Íealizado por laboratório licenciado e crdsstrado neste IPÂAM.

devendo as amostÍas scrcm coletrdrs simuhaÍeamentc, paÍa eílúdrte b.ulo c trÀtado, e os laudos anallticos indicaÍem úo minimo os

seguirtes porâmetros prr. atrálise: pll, cor, tÍrbidca DBOr, DQO. ól.o3 . grrrrs v.8.trls úlldo. lotrh. úlidor diirolvidor.
úlid6 t dir.rúv.lt róüdo. volít ls. sóUdo. ír!p.o!ol óüdor firo!, íilÍ.ton útritoc !ülf.tos. üttrogêáio tot l, tolf.lo,
fosÍ.to a coliÍormar tarúlotolaratrtai devendo ser encâmhhado lcEcltr.lEctrac s este lnstiluto. com ssshatum do técnico
rEsponsável pela ânálise, com citsção dc metodologir utilizâdâ parâ preseÍvação dô amostrr. que deveÍá s€r coletads por técnico
habilitado. devendo ser encaminhado raE.rtrllú.nla a êsle Instituto, os Íesp€ctivos laudos oÍiginais ou cópia autenticada, com
assinâtum do técnico arsponúvel pela análise. Hâvendo alterdções nos nlveis de concentmções dos pârâm6tros smostmdos.
comparados aos limit€§ iluslrsdos na Resolução CONAMA n'430,201I que dispõe sobÍê a5 condiçô€s de padrôes de lançamento de

eflueol€s. complemenls e alterâ I Resôlução n'3572005, âpÍesantâÍ Íelatório com 8s medidas adoladâs psra 8s delidas coÍreções.

10. Reali-zar monitor8mento ariDartrll dos eflu€ntes oriundos do Siíema separ"ôdoí de Agu! e Ôleo - sAo. rerlizâdo por lâboÍatório
licerciado e câdrstrrdo neste IPAÁM, e os laudos emliticos údic8rcm no mínimo os seguint€§ pdÍâmelÍos paia ariilise: pH, cor,
türüd.z. .o.dúlivid.d. .léúi.., ól.oi . gr.n. v€.t iq írdi.. dc í.!óiq úlldot ru.F!!ot' ólidot di!.olvido.!. !ólidos
radioaatlvair. rólido! toaai$ 3ulf.los c QIX). devenô seÍ encômiúsdo acEaltralD.ot a esle l,lstitulo. com assinaturs do

tecnico Írsponsávcl pcla análise, com citsção de m€todoloSin utilizsda pam FÊservaçào da amostrÀ que deveni seÍ coletsda por

lêcnico habilitldo. dçvendo scÍ ençamiúádo laúrc3balnrantc a cste bstitulo, os Íespectivos laudos originris ou cópia autenlicada.

com assinatuÍr do lé.cnico Í6ponsivel pela âDálisê. Havendo rltcÍsçõ€s Dos liveis de concenfaçõas dos par.ômc§os amost sdos-

comprrados .os limitcs ilustrrdos n Resoluçáo CONAMA n" 410201 I que dispôe sobÍe âs condiçôes de MÍões de laDçimento de
eflumtes, complcment! e 6ltÊls a Resoluçtro Íô 3572005, rpÍcs€[tar relatóÍio com ss medidss sdotadrs pa.s as devidas c.Íreções.

I l. A remoçâo/coleh e o mrspoíe dos residuos de qualqueÍ nsturezs geÍedos no empÍÊehdimenlo devem seÍ efetuados por empÍesa

licenciâda para estâ atividade.
12. A retirsda de rcsldnos perigosos do intôrioÍ dâ empress só pod€rá seÍ feita mediânte o Manifeslo de Transpoíe de Resídúos

Peritosos - MTR. via sistema SINIR.
13. Dsr destinação adcquada sos óleos usados e contrminados oriundos do pÍocesso, a.§im como das embalsgens, coífotme Resolução

CONAMÁ 362/05. Devendo os CeÍtificados dc destilação s€Íem eocsmiDhâdos semestmlm€nle a este IPAAM, confoÍme
Resolução CONAMA N" 450/12.

14. Os pncus novos, usado e inseÍvivêis, deverâo scr annazenados de mãneira úibientllmente üdequâda no estabelecimento e

classificrdos dê rcoÍdo com suas dimensôes, oHec.€ndo los critérios de sinalização e destimsio final nâ L-€i n" 5.737 de

2UtTmzt.
15. ApÍEscnuÍ no prrzo da 90 di&s:

a) Documcíto compÍobotóÍio de Outo4a de uso d€ ÍÉcursos hidricos paia Caplaçto de Agus SubteÍrânea nos teÍmos e prazos

dâ PoÍtaria NoÍmativa SEMÁ,{PAAM n" I 2 dc jâneiÍo de 20 I 7, de ac{rúo com os crilêrios estabel€cidos na Resolüçeo no

01/2016 do Conselho Estadual de Recursos Hidricos - CERH.
b) Documanto compmbatório de Outorga dê uso de Íêcursos hidricos para IÂíçamenlo de Eíu€ntes nos termos e pÍazo§ da

PoÍtlri. Normttiva SEMA/IPAAM n" 12 de janeiÍo de 2017, de âcordo com os critérios estabelecidos na Resoluçào n'
0112016 do Conselho Esaduslde Recusos Hidricos-CERH.

c)' Aulo dc Vistoí.do Corpode Bombeiros- AVCB.
ló. Arresent!Í anuatmentê e quaído da solicilqão de Íenovâçlo da Licança de Op€rxção, os seguintes documontos atualizados:

a) Cadlsúo ds ltividrdc (modelo IPAAM).
b) Rehúrio de Control€ Ambiental - RCÀ das alividâdes desenvolvidas íla L.O com Arotrção de RespoÍsabilidade Técnics -

ÂRT do R€sporúvel (confoÍme TeÍmo de RefcÍênci. IPAAM).
c) Ccnificâdo de Rcgul$idade do Cadrst o Técnico Fedcral, expedido pelo IBAMA.
d) Documcnto compÍobâtório do €sgotamc o do lodo oriündo do esgotam€nro doméslico do €mpÍeêndimento, emiÚdos viÂ

sistêmâ SINIR.
e) CcÍtificado de dcstiraçào final de todos os resldüos Seodos ns emPÍesa, êlnitido§ viâ si$ema StNlR.


